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VENDA DE EXEMPLAR
 Avulso R$ 2,00
 Atrasado R$ 3,00

ASSINATURA / RECLAMAÇÃO
(91) 4009-7810 / 4009-7818

ASSINATURA SEMESTRAL
 Capital R$ 200,00
 Outras cidades R$ 350,00 

ASSINATURA ANUAL
 Capital R$ 400,00
 Outras cidades R$ 650,00

OBS 1: As assinaturas do Diário Ofi -
cial não dão direito ao recebimento de 
Cadernos Especiais, elaborados ex-
clusivamente aos órgãos interessados.

OBS 2: As reclamações deverão ser 
feitas 24 horas após a circulação 
do Diário Oficial na Capital, e 
até 8 dias nos demais Estados e 
Municípios.

PUBLICAÇÕES
91 4009-7810 / 4009-7819
 cm x coluna (8cm) R$ 65,00

(*) O padrão de publicação obe-
decerá obrigatoriamente a fonte 
Verdana, Corpo 7.

ENVIO DE CONTEÚDOS
O envio de conteúdos para publicação no Diário                 
Ofi cial do Estado deve ser realizado, no caso 
de órgãos e secretarias de Estado, via Sistema 
Publica, disponível no site www.ioe.pa.gov.br

No ato do envio, o usuário DEVE EVITAR:
 Documentos que contenham notas de 
rodapé;
 Logomarcas; fontes coloridas; ou qualquer 
tipo de imagem; 
 Caixas de texto; marcadores, quebras de 
seção, quebra manual de linhas, marcadores 
próprios dos editores de texto, como pontos; 
quadrados; setas etc.

Obs.: O não atendimento dessas especifi cações 
poderá gerar problemas na publicação.

ORÇAMENTO GRÁFICO 
91 4009-7810

4009-7817

Capa comemorativa 
123 anos do Diário Ofi cial do Estado

Inside Llewyn Davis: Balada de Um Homem 
Comum 

Cine Estação das Docas (Av. Boulevard Castilho França, s/n)
Ingressos: R$ 8 (aceita-se meia entrada para estudantes) 
15/06 (domingo), às 10h, 18h e 20h30
18/06 (quarta), às 18h e 20h30
19/06 (quinta), às 18h e 20h30
21/06 (sábado), às 18h e 20h30
22/06 (domingo), às 10h, 18h e 20h30

Dirty Dancing 
Cine Líbero Luxardo (Av. Gentil Bittencourt, nº 650)
Entrada franca
Dia 14/06 (sábado), às 16h
Sinopse: É verão, 1963. Baby é uma garota idealista de 17 
anos em férias com os pais num hotel de veraneio. Numa 
noite, enquanto conhece o local, é atraída por uma música 
vinda do alojamento dos empregados.

A História no Diário Ofi cial

 No dia 11 de junho de 1967, este Diário não cir-
culou. Foi um domingo, dia do 76º aniversário de 
criação da publicação. Naquela época, o DOE saía 
de terça a sábado e nenhuma das edições da sema-
na registrou a efeméride. A do dia 10, sábado, de 
número 21.045, manteve as oito páginas impressas 
em tipografi a, além dos anexos (ambos também com 
oito páginas) Diário da Justiça e Boletim Eleitoral – 
este, publicação do Tribunal Regional Eleitoral.  

 Os Atos do Poder Executivo publicados naquela 
edição foram assinados pelo vice-governador, João 
Renato Franco, que substituía o titular, o Tenente 
Coronel Alacid da Silva Nunes, o segundo ofi cial 
do Exército que ocupava o cargo de governador. O 
país estava sob o regime dos coronéis e generais 
que haviam tomado o poder em 1964, e o nome na 
lista de autoridades publicada na primeira página do 
DOE era antecedido pela patente militar. 

 Nenhum dos documentos publicados na edição do 
dia 11 de junho trouxe decisão relevante. A maioria, 
oriunda do Gabinete do Governador (chefi ado por 
Osvaldo Sampaio Melo, político falecido em 18 de 
março de 2004, foi eleito deputado estadual e fede-
ral para vários mandatos pela Aliança Libertadora 

Nacional [Arena] e, também, prefeito de Belém) 
tratava de providências funcionais da rotina admi-
nistrativa, como o pagamento de Adicional por Tem-
po de Serviço e Férias de servidores públicos, além 
da dispensa do ponto de “funcionários estaduais de 
nível superior”, que exerciam “atividades relaciona-
das com Hospital”, escalados para participar do V 
Congresso Nacional de Hospitais, no período de 2 a 
7 de novembro daquele ano, em Pernambuco. 

 A nota de destaque na capa do DOE reproduziu 
decreto do luto ofi cial de três dias pelo falecimento 
de Dionísio Bentes de Carvalho, ocorrido no Rio de 
Janeiro, no dia cinco daquele mês. O decreto, assi-
nado no dia 6, ressaltou que Dionísio Bentes, “du-
rante várias vezes”, exerceu “as relevantes funções 
de governador do Estado”, na condição, porém, de 
presidente do Poder Legislativo, tendo sido deputa-
do durante quatro mandatos. Após o golpe militar de 
1964, ele sucedeu o governador Aurélio do Carmo, 
cassado; e foi quem repassou o governo ao coronel 
Jarbas Gonçalves Passarinho. Dionísio era sobri-
nho do ex-governador Dionísio Auzier Bentes, que 
governou o Pará entre 1925 e 1929. Faleceu aos 68 
anos de idade.

Retomamos hoje, sob a responsabilidade do jornalista Nélio Palheta, a publicação da coluna A His-
tória no Diário Ofi cial, iniciada em onze de julho de 1998. Dá-se continuidade à publicação dos atos 
do primeiro mandato do governador Alacid da Silva Nunes. A última coluna produzida pelo jornalista 
Ribamar Castro, falecido em 24 de fevereiro deste ano, saiu na edição de dois de maio. Ao retornarmos 
com a publicação, retrocedemos alguns meses no governo do coronel para relatar a edição da data de 
aniversário do Diário Ofi cial no ano de 1967. Destacamos o seguinte:

Governo Alacid Nunes (1966/1971)
ROTINAS ADMINISTRATIVAS E LUTO
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A Imprensa Oficial do 
Estado lançou, durante a 
XVIII Feira Pan-Amazô-

nica do Livro que terminou no último 
dia 8, cinco obras que foram resultado 
dos investimentos feitos nas produções 
editorial e gráfica de obras literárias: Atos 
dos Governadores, volume IV, de Riba-
mar Castro; Espia o Pará, de Fernando 
Sette; Instrumentos Musicais Indígenas, 
em parceria com o Museu Emílio Goeldi 
e a Fundação Carlos Gomes; Diário de 
Câncer, de Rosa Martins; e A Criadora de 
Patos, de Evandro Diniz Soares.

Os lançamentos ocorreram no 

tecnologia
LIVROS &

estande da IOE que também apresentou 
ao público os serviços de Certificação 
Digital e Aplicativo do Diário Oficial 
do Estado disponível para dispositivos 
móveis, como celulares, iPad, 
smartphones e tablets.

A diretora de Documentação, 
Carmen Palheta, disse que o espaço na 
feira foi planejado para ser uma espécie 
de “lugar da memória”, onde estavam 
em sintonia, as novas tecnologias 
(como é o caso do aplicativo do DOE), 
exemplares de edições antigas, bem 
como tipos (letras) em madeira que 
eram utilizados no início do século XX 

para a produção do Diário. “Tivemos 
uma programação bem dinâmica, que 
incluiu o lançamento das obras editadas 
pela Imprensa, exibição de vídeos 
institucionais, arrecadação de livros 

usados e uma homenagem ao servidor 
Ribamar Castro que faleceu no início 
do ano e que foi um eterno guardião 
da memória da Imprensa Oficial”, 
enumerou a diretora.

Durante a programação, a IOE 
reforçou a campanha intitulada 
"Já leu? Não quer mais?", para 
incentivar a doação de livros 
usados, em bom estado, que ajudam 
a compor acervos dos Espaços de 
Leitura implantados pelo projeto 

voluntário Livro Solidário. Também 
foram apresentados três vídeos 
institucionais que mostraram os 
resultados das ações do projeto 
nos três anos de existência 
e também o vídeo sobre a 
Certificação Digital. 

Livro SoLidário

registros de lançamentos de livros no estande da imprensa oficial na Feira do Livro. Acima,  
exemplares antigos do diário oficial ilustraram o espaço ao lado de tipos do Século XiX. 

Além de obras literárias, a IOE apresentou a versão 
on line do Diário Oficial durante a Feira do Livro 2014
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